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AVALIAÇÃO PRELIMINAR 
DA EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA DOS 
RECURSOS ESTADUAIS DA 

ADMINISTRAÇÃO ADMINISTRAÇÃO 
PENITENCIÁRIA

Saldos atualizados em 12/07/18



OBJETIVO

Analisar a execução orçamentária dos
órgãos do Estado do Rio de Janeiro, na área
de Administração Penitenciária, com base
nos dados extraídos do Sistema Integrado
de Administração Penitenciária, com base
nos dados extraídos do Sistema Integrado
de Administração Financeira do Estado do
Rio de Janeiro – SIAFE-RIO.



ORÇAMENTO 2018  
ADMINISTRAÇÃO 
PENITENCIÁRIA

DOTAÇÃO ATUAL EM 
2018

PESSOAL E ENCARGOS 
e DESPESAS 

OBRIGATÓRIAS

DESPESAS 
DISCRICIONÁRIAS

1.137.180.153,10 625.766.307,00 511.413.846,10 



ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

FUNDAÇÃO SANTA CABRINI

FUNDO ESPECIAL PENITENCIÁRIO (FUESP)FUNDO ESPECIAL PENITENCIÁRIO (FUESP)

Dotação Atualizada:  R$ 511.413.846,10 



SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
PENITENCIÁRIA

DOTAÇÃO 
ATUAL

EMPENHADO % DISPONÍVEL %

457.651.082,38 118.154.436,71 25,82 339.496.645,67 74,18

Pessoal e Encargos e 

Despesas Obrigatórias:

R$  620.194.219,00 

57,54 % do Orçamento Anual

Disponível

Empenhado



FUNDO ESPECIAL PENITENCIÁRIO 
(FUESP)

DOTAÇÃO 
ATUAL

EMPENHADO % DISPONÍVEL %

42.065.918,72 4.980.539,60 11,84 37.085.379,12 88,16

Potencial Superávit Financeiro sobre a Dotação Autorizada – R$ 28.890.862,94 

Pessoal e Encargos e Despesas 
Obrigatórias:  R$ 0,00.

0 % do Orçamento Anual

Disponível

Empenhado



FUNDO ESPECIAL PENITENCIÁRIO 
(FUESP)



FUNDAÇÃO SANTA CABRINI

DOTAÇÃO 
ATUAL

EMPENHADO % DISPONÍVEL %

11.716.845,00 6.501.087,24 55,48 5.215.757,76 44,52

Pessoal e Encargos e 

Despesas Obrigatórias:
R$ 5.572.088,00

32,23% do orçamento

Disponível

Empenhado



POSSÍVEIS DIFICULDADES ENFRENTADAS NA 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Existência de despesas realizadas e ainda não
empenhadas dentro do Exercício Financeiro.

Falta do empenho global que atenda a totalidade
do período contratual das despesas, dentro dodo período contratual das despesas, dentro do
Exercício Financeiro, por falta de LME – Limite
de Movimentação para Empenho.

Deixar de realizar o empenho estimativo para
despesas com Concessionárias de Serviços
Públicos (água, luz e telefone).



POSSÍVEIS DIFICULDADES ENFRENTADAS NA 
EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

Possível existência de Despesas de Exercícios
Anteriores ainda não empenhadas, pendentes ou
não de processos.

Dificuldades para licitar pela falta deDificuldades para licitar pela falta de
programação financeira para os créditos
orçamentários disponíveis do Tesouro.

Falta de pessoal nos quadros administrativos
voltados para a Gestão Orçamentária, Financeira
e Contábil, ou mesmo a necessidade de
capacitação.



 Solicitar o planejamento orçamentário aos órgãos 
(plano de aplicação)

 Solicitar informações sobre o reduzido percentual Solicitar informações sobre o reduzido percentual
de execução

 Fornecer os extratos bancários para fins de
conciliação



 Apoiar os OSP na solicitação de Créditos
Adicionais para a utilização do superávit financeiro
existente.

Sugerir aos Secretários a designação de equipe
para levantamento e registro de possíveis
despesas realizadas e não empenhadas.



CONCLUSÃO

A avaliação realizada, fruto de um
trabalho inicial do Gabinete de Intervenção
Federal – GIF-RJ, demonstra a
necessidade de aprofundamento na análisenecessidade de aprofundamento na análise
dos dados extraídos do SIAFE-RIO, em
confronto com os procedimentos contábeis
e tempestividade de registro da Execução
Orçamentária realizada pelos Órgãos.


